
 

 
 

 

PEDIDO DE ESCLARECIMENTOS Nº 01 

 

 

Ref.:  Chamamento Público nº 001/2024-SES/MS 

Processo nº 27/012.831/2024 

 

 

Prezada Comissão de Contratação, 

 

Referente ao Edital de Chamamento Público nº 01/2024, 

vimos por meio deste, em nome do Instituto Social Mais Saúde, solicitar 

esclarecimentos quanto ao que segue: 

 

1. DA CARTA DE ENCAMINHAMENTO 

 

Em relação ao item 5.3 do edital, que solicita a inclusão de 

uma "carta de encaminhamento" no ENVELOPE 01 – DOCUMENTAÇÃO DE 

HABILITAÇÃO, solicitamos esclarecimentos adicionais sobre o conteúdo da carta, bem 

como formato e estrutura. 

 

Solicitamos detalhamento sobre o que deve ser incluído na 

carta de encaminhamento. Gostaríamos de confirmar se esta carta deve apenas listar 

os documentos apresentados ou se há necessidade de incluir alguma declaração 

adicional. 

 

Outrossim, questionamos se existe algum modelo ou 

estrutura específica para a carta de encaminhamento que a comissão de licitação 

recomenda ou exige? Caso contrário, há alguma orientação sobre a forma ideal de 

redigir esta carta? 

 

2. DA EXIGÊNCIA DE CERTIDÃO NEGATIVA DE PROTESTOS 

 

O edital, em seu item 5.3, alínea "t”, exige a apresentação 

de Certidão Negativa de Protestos de Títulos expedida pelo(s) cartório(s) 
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competente(s) da sede da instituição e de suas filiais, com prazo máximo de emissão 

de 60 (sessenta) dias antes da apresentação da proposta para Habilitação. 

 

Diante disso, gostaríamos de esclarecer se é obrigatório ou 

opcional (se houver) a apresentação da Certidão Negativa de Protestos de Títulos, 

considerando que tal certidão não se encontra no rol do artigo 69 da Lei Federal nº 

14.133/2024, o qual é taxativo e restritivo a apresentação elencada no referido artigo, 

no que se refere a comprovação e demonstração de habilitação econômico-financeira, 

conforme inclusive precedentes do TCU. 

 

Ante o exposto, solicita-se esclarecimento no sentido de 

saber se a exigência desta certidão é de fato obrigatória, considerando a possível 

limitação à competitividade e o disposto na legislação vigente.  

 

3. DA EXIGÊNCIA DE INSTRUMENTOS DE COMUNICAÇÃO 

 

O Anexo IV - Roteiro para Elaboração da Proposta Técnica 

traz um rol de exigências que a Proposta de Modelo Gerencial, dentre elas, a: 

 

“Os instrumentos de comunicação e 

informação que serão adotados para se 

relacionar com a Secretaria de Estado da Saúde 

- SES/MS;” 

 

Ocorre que o trecho não informa quais serão essas 

comunicações, a fim de esclarecer quais serão os instrumentos a ser utilizados. 

 

Porquanto, solicitamos esclarecimentos sobre quais tipos 

de comunicações serão estabelecidas, entre a SES/MS e a OSS contratada. 

 

4. DO MODELO DE RELACIONAMENTO QUE SERÁ IMPLANTADO 

 

Ainda, referindo ao Anexo IV - Roteiro para Elaboração da 

Proposta Técnica, questionamos sobre o item: 
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“Modelo de relacionamento que será 

implantado entre as instituições e o gestor 

estadual SES/MS;” 

 

Como seriam esses relacionamentos, por meio de emissão 

de relatórios, prestação de contas? Quais são os tipos de relacionamento? 

 

5. DA DESCRIÇÃO SUMÁRIA DO CAMPO DE ATUAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 

 

Ainda, no que se refere o Anexo IV - Roteiro para 

Elaboração da Proposta Técnica, questionamos sobre o item: 

 

“Descrição sumária do campo de atuação da 

instituição no setor da saúde, com ênfase na 

atenção hospitalar pública, destacando sua 

inteligência no negócio;” 

 

O termo "campo de atuação da instituição" refere-se à 

descrição dos locais de atuação da organização social no setor da saúde? Ou é 

necessário descrever outro tipo de informação relacionada à experiência e expertise da 

instituição no contexto da atenção hospitalar pública? É necessário anexar algum 

documento especificamente neste campo para comprovação de atuação no setor de 

saúde? Quanto ao destaque da inteligência do negócio, o que precisamos informar 

especificamente? Como deve ser descrita esta informação? 

 

6. DO CERTIFICADO DE ENTIDADE BENEFICENTE DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - 

CEBAS 

 

Observamos a exigência de apresentação do Certificado de 

Entidade Beneficente de Assistência Social (CEBAS) ativo e regular. No entanto, no 

momento, nossa instituição ainda não possui este certificado, embora já tenhamos 

iniciado os procedimentos necessários para obtê-lo nos próximos 12 meses. 

 

Dada a situação atual, é possível descrever as ações que 

estamos realizando para obter o CEBAS dentro do prazo estipulado de 12 meses e, 
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ainda assim, contabilizar a pontuação? Se sim, gostaríamos de saber se existe algum 

modelo ou formato específico para essa descrição. 

 

7. DA CERTIFICAÇÃO ONA 

 

A exigência de comprovação da certificação ONA é um 

critério pertinente para avaliar a qualidade técnica das instituições proponentes. No 

entanto, precisamos de esclarecimentos quanto à distribuição da pontuação, bem 

como à exigência de apresentação de mais de uma unidade certificada. 

 

É sabido que a certificação ONA3 representa um nível de 

qualidade superior às certificações ONA1 e ONA2, uma vez que engloba todos os 

critérios e padrões das certificações anteriores. Dessa forma, consideramos que seria 

mais justo atribuir uma pontuação maior às instituições que possuem a certificação 

ONA3, em comparação àquelas que possuem apenas ONA1 ou ONA2. 

 

Nesse sentido, sugerimos que a pontuação seja escalonada 

de acordo com o nível de certificação, de modo que as instituições com ONA1, ONA2 

e ONA3 sejam pontuadas progressivamente, sendo a maior pontuação destinada 

àquelas com certificação ONA3, que já incorpora as demais certificações. 

 

Adicionalmente, gostaríamos de esclarecer se uma 

instituição que possui a certificação ONA3 já pontua automaticamente nas categorias 

ONA1 e ONA2, dado que essa certificação superior abrange os requisitos das 

anteriores. 

 

8. DA COMPROVAÇÃO DE METODOLOGIA DE VALOR EM SAÚDE 

 

É importante destacar que a metodologia de valor em 

saúde é um modelo de gestão. Cada unidade deve desenvolver sua própria 

metodologia, adaptando-o através do desenvolvimento de um algoritmo específico e 

utilizando uma metodologia alinhada diretamente às características do SUS. 

 

Diante disso, solicitamos esclarecimentos sobre a forma de 

comprovação desta metodologia no contexto do edital. Gostaríamos de saber quais 
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documentos ou evidências são exigidos para comprovar a implementação e uso da 

metodologia de valor em saúde. Além disso, pedimos que seja especificado o que será 

considerado suficiente para a comprovação, uma vez que a natureza da metodologia 

exige personalização e adaptação específicas para cada unidade e contexto. 

 

9. DOS EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA 

 

Após análise detalhada da Anexo XII do edital supracitado, 

não localizamos informações claras sobre a responsabilidade pela aquisição de 

determinados equipamentos de informática, tais como computadores, servidores e no-

breaks. 

 

Dessa forma, solicitamos esclarecimentos quanto se a SES-

MS irá disponibilizar os equipamentos de informática, como computadores, servidores 

e no-breaks, ou a organização social vencedora do certame deverá adquiri-los? 

 

10. DA PLANTA BAIXA DOS PAVIMENTOS 

 

Em análise ao edital mencionado e após realização da visita 

técnica, verificamos a necessidade de obter a planta baixa dos pavimentos em formato 

PDF, a fim de realizar o dimensionamento técnico dos recursos de Tecnologia da 

Informação (TI) de forma adequada e conforme os requisitos do projeto. 

 

Porquanto, questionamos se é possível compartilhar a 

planta baixa dos pavimentos em formato PDF para viabilizar o correto 

dimensionamento técnico de TI. 

 

11. DA DOCUMENTAÇÃO LÓGICA DO CABEAMENTO DE REDE 

 

Identificamos a necessidade de acessar a documentação 

lógica do cabeamento de rede para realizar um dimensionamento técnico adequado 

dos recursos de Tecnologia da Informação (TI). 
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Existe documentação lógica do cabeamento de rede 

disponível? Caso positivo, é possível compartilhar essa documentação para que 

possamos utilizá-la no processo de dimensionamento técnico de TI? 

 

 

Aguardamos o retorno da Administração para que possamos avaliar de forma 

completa nossa participação no certame. 
 

 

São Paulo/SP, 12 de agosto de 2024. 

 

 

 

 

 

INSTITUTO SOCIAL MAIS SAÚDE 

Agnaldo Sampietri 

Representante Legal 

 

 INSTITUTO SOCIAL MAIS SAÚDE 

André do Nascimento 

Representante Legal 
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